
Director Editorial: Lázaro Bamo | Edição 64 | 13 de Abril de 2018
www.correiodamatola.co.mz | Emails: editor@correiodamatola.co.mz

correiodamatola@gmail.com | WhatsApp: 866666220 | 865417670

FÁBRICA DE GRAFITE 
VAI TRANSFORMAR 
VIDAS – PR

CRIME MACABRO NA MATOLA:

ADMINISTRADORA 
SAI EM DEFESA DOS 
MATOLENSES

JOVENS DEVEM 
PROMOVER AUTO-
EMPREGO

“MATARAM A 
DONA IVONE”

ISGN BURLA ESTUDANTES



CORREIO DA MATOLA | 13 DE ABRIL  DE 2018

www.correiodamatola.co.mz
2

DESTAQUE

“MATARAM A DONA IVONE”
Um crime chocante abalou a 

sociedade na última semana. 
Trata-se do assassinato de Ivone 
Pedro, cidadã que em vida era 
funcionária da Rádio Moçam-
bique (RM) afecta à Direcção de 
Finanças. Pessoa sempre alegre 
e bem-disposta, a Dona Ivone, 
como era carinhosamente trata-
da, foi vítima de um crime com-
etido por um jovem a quem ela 
decidiu criar, de apenas 17 anos 
de idade.

O autor do crime, que já se en-
contra sob custódia policial, re-
sponde pelo nome de Augusto, 
e em conexão com o caso foram 
detidos mais três individuos 
com quem o criminoso confes-
so foi encontrado pela polícia 
na posse da viatura da finada no 
bairro de Malhampswene.

De acordo com a polícia o assas-
sinato aconteceu em plena tar-
de da última quinta-feira (05), 
por volta das 14h, pouco tem-
po depois de a malograda, com 
mais de 40 anos de idade, ter 
chegado à casa, regressando do 
trabalho.

Movida pela boa-fé, Ivone Pe-
dro terá acolhido o adolescen-
te, abandonado pelos famili-
ares, como forma de apoiá-lo 
e contribuir, sobretudo, para 
a sua educação. Mas, segundo 
as nossas fontes, Augusto terá 
mudado de conduta nos últi-
mos tempos, caracterizado pelo 
consumo de drogas e álcool, re-
beldia e furto. Várias foram as 
vezes que Augusto ameaçou a 
vítima de morte, para além de 
pesados insultos que proferia 
quando fosse chamado à razão. 
Ivone, de acordo com as infor-
mações em nossa posse, queria 
que o adolescente superasse a 
fase de rebeldia. 

A situação feriu a harmonia e 
convivência entre os dois e não 
restava outra saída se não colo-
car Augusto fora de casa, facto 
que desagradou o adolescente 
e ampliou a sua revolta. A ideia 
da malograda era que Augusto 
se arrependesse e retratasse, 
mudando deste modo a sua con-

duta e escolhendo novas amiza-
des.

Porque não se tratava, provavel-
mente, de uma decisão definiti-
va, Ivone Pedro não se preocu-
pou em reaver as chaves da 
casa, que estavam na posse do 
sobrinho. Facto que permitiu ao 
Augusto o fácil acesso a casa, 
favorecendo a sua entrada, vis-
to que tinha domínio da rotina 

da malograda. Augusto fazia da 
casa da vítima seu restaurante, 
passando todas as refeições 
sem o conhecimento e consen-
timento dela.

 “Eu a metei ” – confessa Au-
gusto

Questionado sobre as reais cau-
sas do homicídio, o adolescente 
confirmou que há dias a finada 
o expulsou de casa, mas ele não 

levou nada a sério, uma vez que 
tinha as chaves de todos com-
partimentos da casa.

“Voltei sem o conhecimen-
to dela e o que eu sabia é que 
ela chegava à casa entre as 
18horas e 20horas, mas naquele 
dia voltou cedo, por volta das 
14h00, fiquei desesperado e 
peguei numa faca que ficava 
na parede, fiquei atrás da porta 

para que não me visse e quando 
ela entrou não pensei duas vez-
es e comecei a esfaqueá-la, eu a 
matei ”, confessou o menor.

Disse ainda que, quando se 
apercebeu que a vítima estava a 
perder bastante sangue, procu-
rou envolver o corpo em panos 
e lençóis e de seguida abando-
nou o corpo no local, o que não 
evitou a morte da cidadã.

Os outros dois presumíveis 
comparsas do principal acusado 
contaram que este transportou 
bebidas alcoólicas e cannabis sa-
tiva, vulgarmente conhecida por 
soruma, no carro da vítima até 
ao local onde eles se encontra-
vam com frequência. “Ele levou-
nos para dar uma volta e viemos 
parar aqui. Momentos depois, 
ele disse que ia para casa tran-
car as portas que tinha deixado 
abertas”, disse um deles.

Consumada a barbaridade, os 
acusados fizeram-se transpor-
tar na viatura da finada, com a 
matrícula AFA 231 MP, que foi 
interpelada por uma Brigada de 

Patrulha da Polícia na zona de 
Malhampswene, e conduzidos 
a Esquadra da Liberdade por 
se tratar de um indivíduo não 
encartado e não apresentava 
outros documentos necessários 
para se fazer a via, chegados a 
esquadra confessou o crime. 

Na viatura foram achados al-
guns bens da vítima como com-
putador, celular e um valor de 
5,000mt meticais pertencentes 
a vitima e ainda recipientes que 
continham bebidas secas, restos 
de soruma, pertencentes aos in-
diciados conforme esclareceu 
Fernando Manhiça, Porta-voz da 
Polícia.

Os restos mortais da Ivone Pe-
dro, que em vida foi gestora do 
RM Desporto e da Rádio Cidade, 
foram transladados para o dis-
trito de Mocuba na Zambézia, 
sua terra natal.

CRIME MACABRO NA MATOLA:
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FÁBRICA DE GRAFITE VAI 
TRANSFORMAR VIDAS – PR

O Presidente da Repúbli-
ca, Filipe Nyusi, considera  

que a exploração de grafite e 
vanádio no Distrito de Balama, 
em Cabo Delgado, vai mudar 
completamente o nível de vida 
dos nossos compatriotas nesta 
zona. O Chefe do Estado falava 
na cerimónia de inauguração de 
uma fábrica de grafite, no Dis-
trito de Balama.

A fábrica de grafite de Bala-
ma que custou cerca de 215 
milhões de dólares para a sua 
construção, vai produzir an-
ualmente 350 mil toneladas 
de grafite concentrado. O em-
preendimento poderá gerar cer-
ca de 70 milhões de dólares por 
ano em impostos para o Estado.

“Os cerca de dois mil e trezentos 
moçambicanos que participaram 
no processo de construção, os 
mais de 650 trabalhadores ago-
ra em exercício, 90% dos quais 
jovens moçambicanos, podendo 
ascender a 1000 que poderão 
adquirir o emprego na fase de 
plena produção, farão deste 
empreendimento o seu posto 
de colheita de rendas. O País sai 

a ganhar e a qualidade de vida 
vai melhorar”, afirmou Filipe 
Nyusi.

Filipe Nyusi disse que o governo 
vai continuar a promover o sec-
tor de grafite através de incen-
tivos e provimento de infra-es-
truturas complementares como 
estradas, energia e portos, de 
modo a reduzir os custos opera-
cionais da indústria nacional.

“Alegra-nos ver a alteração 
positiva do nível de vida das 
populações no corredor Bala-

ma-Pemba, como resultado do 
crescimento do sector mineiro, 
concretamente com as fábricas 
de rubi em Montepuez e grafite 
de Ancuabe, que tivemos a oca-
sião de inaugurar no ano passa-
do”.

O estadista apelou a população 
a prestar o seu apoio para que 
a fábrica possa produzir resul-
tados. “Queremos apelar à pop-
ulação para colaborar para o 
sucesso deste empreendimento 
de dimensão internacional.

Exortamos aos trabalhadores, 
maioritariamente jovens, a res-
peitar o emprego e a cuidar da 
fábrica. Aos gestores, a apri-
morar actividades de formação 
e o bom relacionamento com os 
trabalhadores, comunidades e 
estruturas locais, como forma 
participativa de operar a fábri-
ca”.

Com estas palavras, declaro ofi-
cialmente inaugurada a Fábrica 
de Grafite de Balama.

EM BALAMA:
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INSTITUTO SUPERIOR DE 
GESTÃO DE NEGÓCIOS BURLA 
ESTUDANTES

No quadro do processo de fis-
calização das instituições 

de ensino superior, a Direcção 
Provincial de Ciência, Tecnolo-
gia, Ensino Superior e Técnico 
Profissional detectou que o In-
stituto Superior de Gestão de 
Negócios lecciona sem alvará.
 
No ano passado, o Governo at-
ravés do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Ensino Superior e 
Técnico Profissional iniciou o 
trabalho de inspecção às institu-
ições de ensino superior, a nível 
do país, onde foram identifica-
das inúmeras irregularidades, 
falando particularmente do In-
stituto Superior de Gestão de 
Negócios (ISGN), situado na ci-
dade da Matola.

É que o ISGN, para além de não 
reunir as condições mínimas para 
o decurso normal de aulas numa 
faculdade, este funciona sem al-
vará, documento ou declaração 
governamental que autoriza o 
exercício das actividades.

Após ter-se apurado estas irreg-
ularidades, a Direcção Provincial 
de Ciência, Tecnologia, Ensino 
Superior e Técnico Profissional 
produziu um despacho, no qual 
constava que todas as institu-
ições de ensino superior que fun-

cionam sem alvará, não deviam 
aceitar a admissão de novos in-
gressos para o presente ano de 
2018, podendo permanecer com 
os estudantes que já estiverem a 
frequentar esse estabelecimen-
to de ensino, ou seja, do 2° a 4°. 
A ideia era dar ao ISGN um tem-
po para que pudesse resolver as 
questões consideradas irregu-
lares.

“Foram produzidas 
recomendações que ditam que 
uma instituição que não tem 
alvará não deve admitir novos 
alunos, no ano lectivo 2018, de 
modo a ter tempo de minimizar 
as condições necessárias”, afir-
mou a Chefe do Departamento 
do Ensino Superior, Elisa Alberto 
Mandlate.

Tempo passou, e a Direcção Pro-
vincial de Ciência, Tecnologia, 
Ensino superior, instituição a 
qual foi incumbida a responsab-
ilidade de fazer a monitoria des-
sas irregularidades, acreditou 
que o ISGN já se tinha regulariza-
do, aliás, isso é o que a direcção 
dessa faculdade alegava. 

Porém, isso não passava de uma 
“burla” académica, pois através 
de denúncias de estudantes ale-
gando estar-se a admitir os novos 

ingressos, ou seja, contrariando 
as recomendações do Governo,  
a instituição responsável pela 
fiscalização dos estabelecimen-
tos do ensino superior fez-se 
novamente no local, foi então 
descobrir que para além de o 
estabelecimento de ensino não 
ter legalizado a questão do Al-
vará e outras irregularidades, 
os docentes daquela faculdade 
não possuem nível exigido para 
leccionar o nível superior, sendo 
que nenhum deles tem o nível 
de Mestrado, que é o mínimo. 
Isto é inadmissível em qualquer 
canto do mundo.

Falando à nossa reportagem, Eli-

sa Mandlate mostrou o quão es-
pantoso foi a descoberta de mais 
irregularidades. “Íamos alertan-
do sobre o não admitir novos 
ingressos, foram nos asseguran-
do que não estavam a admitir e 
acabámos recebendo denúncias 
de que estavam a receber no-
vos ingressos, fomos até lá, mas 
não conseguimos provar, pois o 
Instituto refutou as acusações. 
Mas para o nosso espanto mais 
tarde fomos descobrindo irreg-
ularidades mais graves que as 
primeiras, pois sempre que ía-
mos para lá, víamos a preocu-
pação da classe estudantil e de 
docentes no plano de formação. 
Afinal, são docentes licenciados, 
que não possuem o nível de Me-
strado assim como outros níveis 
subsequentes”, disse.

A Chefe da Direcção do Ensino 
Superior salientou ainda que o 
mínimo para se dirigir uma in-
stituição de ensino superior, é o 
nível de Mestrado. “Mestrado é 
o mínimo, não é o desejado”. E 
ainda disse “não é admissível um 
licenciado leccionar numa insti-
tuição de ensino superior”.

Portanto, as autoridades compe-
tentes ainda estão a trabalhar na 
recolha do relatório para serem 
levados ao Ministério de Ciência, 
Tecnologia, Ensino Superior e 
Técnico Profissional, sobre o que 
está a acontecer e atrás de pro-
vas concretas sobre as denún-
cias que caiem sobre o Instituto 
Superior de Gestão de Negócios.

Caso prevaleçam as irregulari-
dades naquele instituto, o Gov-
erno poderá suspendê-la por 
um período de dois anos, ou até 
mesmo encerrar a mesma.

De salientar que das 10 institu-
ições de ensino superior a nível 
da província de Maputo, o ISGN 
não é a única instituição que 
soma irregularidades, tem tam-
bém o Instituto Superior de Es-
tudo e Desenvolvimento Local, 
localizada na Manhiça.
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ADMINISTRADORA SAI EM 
DEFESA DOS MATOLENSES

Tornou-se moda o corte con-
stante de energia elétrica 

em alguns bairros do Município 
da Matola. As populações da 
urbe não só perdem seus elec-
trodomésticos, como também, 
os seus negócios ficam prejudi-
cados. Esta é uma situação que, 
por outro lado, começa a tirar 
sono aos governantes porque 
as comunidades exigem uma 
solução urgente.

Quem ouviu a fúria popular é a 
Administradora do Distrito da 
Matola, Anastácia Quitane, em 
um encontro com os moradores 
dos bairros de Intaka e Muhalaze. 
Com vista a dar respostas a esta 
inquietação que, para os olhos 
de vários munícipes, tornou-se 
insustentável, a administradora, 

reuniu-se na última segunda-fei-
ra, no seu gabinete com uma eq-
uipa técnica da Eletricidade de 
Moçambique (EDM).

“É bastante preocupante ouvir 
sempre as mesmas reclamações, 
portanto, com este encontro 
queríamos perceber melhor so-
bre o desempenho da EDM em 
relação ao processo de electri-
ficação de alguns bairros, em 
particular aqueles que estão em 
expansão”.   

De acordo com a nossa fonte, a 
problemática da energia eléc-
trica compromete o desenvolvi-
mento social e económico dos 
bairros em expansão, bem como 
impulsiona o aumento do índice 
de criminalidade. 

“É importante que tenhamos a 
consciência que a Matola está 
a crescer, portanto, os serviços 
básicos de habitabilidade são 
necessários para o desenvolvi-
mento da economia local. Entre-
tanto, é necessário desenhar es-
tratégias de fácil execução para 
responder os anseios da popu-
lação”.  

Em resposta a estas questões, os 
técnicos da EDM avançaram que 
existe um projecto de electrifi-
cação dos bairros da autarquia. 
Mas, o maior desafio está rela-
cionado com a demanda, que é 
maior. “Estamos num processo 
adiantado, mas é importante 
explicar que devido ao eleva-
do número de habitantes, a ex-

pansão da rede eléctrica é feita 
paulatinamente. Podemos ter al-
guns atrasos nas obras, mas ire-
mos rectificar o erro”. Os técni-
cos disseram que o atraso no 
processo de electrificação são 
consequência de algumas lim-
itações da empresa.  

Neste contexto, a administra-
dora recomendou a EDM a mel-
horar o seu desempenho em 
função da electrificação de out-
ros bairros do interior do Distri-
to da Matola, nem que tenha de 
quebrar as metodologias de tra-
balho da empresa. “Este proces-
so também deve abranger bair-
ros como Sidwava, Mathlemele, 
Matola-Gare, Nwamatibjana en-
tre outros ainda em expansão”.

CORTES DE ENERGIA NA MATOLA:
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JOVENS DEVEM PROMOVER 
AUTO-EMPREGO 

O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

considera que a Matola é um impor-
tante interveniente na afirmação 
da indústria transformadora em 
Moçambique. Para o governante o 
nível de execução das actividades 
de produção nesta urbe, continuam 
a impulsionar o desenvolvimento 
social da economia.

Raimundo Diomba visitou esta se-
mana o distrito da Matola, para 
perceber o grau de cumprimento 
do Plano Quinquenal do Governo 
(PQG 2015-2019). “O primeiro tri-
mestre foi significativo devido a re-
cuperação económica. Este marco 
permitiu um arranque positivo nas 
diferentes áreas e obrigou o Gov-
erno Distrital a adoptar medidas 
de racionalização de despesas e de 
promoção de iniciativas que estim-
ulam a poupança e o incremento 
da produção e produtividade, com 
destaque para a produção de carne 
de frango. Estas acções com certe-
za contribuíram para a redução das 
importações e fortalecimento da 
economia local”.

Diomba salientou os indicadores 
que demonstram um maior envolvi-
mento dos cidadãos no processo 
de desenvolvimento da produção 
agrícola. “Mesmo com a perda de 
alguns hectares devido as chu-
vas o distrito conseguiu cumprir 
com a meta. Das 3.879 toneladas 
de hortícolas planeadas o Distri-
to conseguiu produzir para 5.271 
toneladas, sinais claros de que o 
desenvolvimento neste Distrito é 
inevitável”, realçou.

Os Jovens devem promover o au-
to-emprego

Durante a visita ao Distrito da Mato-
la, o Governador realizou comícios 
populares com vista a auscultar as 
preocupações dos munícipes. Rai-
mundo Diomba foi confrontado 
com questões ligadas a falta de 
oportunidades de emprego para os 
jovens. 

Esta preocupação foi avançada pela 
camada jovem, que alega não sa-
ber as razões da não contratação 
da mão-de-obra local, mesmo hav-
endo visivelmente vários investi-

mentos nos bairros. Em resposta a 
esta inquietação, Diomba defende 
a necessidade de os jovens criarem 
os seus próprios empregos, focan-
do-se principalmente na prática do 
empreendedorismo. 

“Os jovens devem ser mais proac-
tivos, inovando e criando estraté-
gias para ganhar um rendimento, 
porque os investidores não tem 
tanto espaço para empregar todos 
jovens”.

Superlotação de turmas preocu-
pa Diomba  

Com vista a redução do rácio pro-
fessor/aluno, bem como a erradi-
cação de turmas ao ar livre no dis-
trito, durante a visita, o governador 
da província de Maputo, inaugrou 
esta semana mais uma escola no 
Bairro de Ndlavela. Trata-se de uma 
Escola Primária composta por cinco 
salas de aulas apetrechadas com 
125 carteiras duplas, contemplan-
do um bloco administrativo e bal-
neários multi-uso. De acordo com 
o Governador, esta instituição vem 
reafirmar o empenho do governo 

no que concerne a melhoria do pro-
cesso de ensino aprendizagem. 

“Esta escola surge num contexto de 
dar resposta aos 83 mil habitantes 
que pertencem ao bairro de Nd-
lavela”.

Diomba considera que a questão 
do rácio professor/aluno seja ainda 
um desafio mais preocupante, pois 
esta situação afecta negativamente 
o processo de ensino e aprendiza-
gem. 

“Não sei o que estaria falhar, pois 
anualmente o distrito contrata 
professores, o distrito deve em-
preender esforços para reduzir o 
rácio, que neste momento, o pro-
fessor está para 80 alunos. Portan-
to, a meta desejada deve ser um 
professor para 50 alunos”.

Na generalidade, o Governador faz 
uma avaliação positiva do desem-
penho do Distrito da Matola, sendo 
que algumas acções de desenvolvi-
mento do distrito contaram com o 
envolvimento do Conselho Munici-
pal da Matola.

DIOMBA DE VISITA A MATOLA
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A Ministra da Educação e Desen-
volvimento Humano, Conceita 

Ernesto Xavier Sortana inaugurou, 
esta segunda-feira, na cidade da Ma-
tola, a Escola Rocha Firme Academy.
Trata-se de um estabelecimento de 
ensino de cariz religioso que usará 
um currículo inglês denominado 
“Love2Learn”, modalidade de ensino 
e aprendizagem que associa a ciên-
cia e a religião cristã, isto é, o currí-
culo, para além de ensinar a ciência, 
vai também oferecer uma educação 
bíblica, bem como um conjunto de 
ensinamentos sobre a personali-
dade humana.

De origem sul-africana, a “Rocha 
firme Academy” é uma instituição 
de ensino privada composta por 16 
salas de aulas com capacidade para 
84 alunos onde, segundo Emílio Di-
mande, director desta unidade, que 
reiterou que numa primeira fase, 
esta só vai leccionar da pré-primária 
à 5ª classe, estando nos planos, 
avançar ao longo do tempo, até a 
12ª classe.

Os proprietários pretendem, com a 
construção desta escola, juntar-se ao 
esforço do governo moçambicano 
no melhoramento da qualidade de 
educação, facto que impressionou a 
Ministra da Educação e Desenvolvi-
mento Humano, Conceita Ernesto 
Xavier Sotana, pelo que apelou a con-
tribuição de todos os moçambicanos 
que não se apartem daquilo que são 
os objectivos do Governo, um deles 
que é a criação de condições para 
que cada um dos cidadãos tenha 
acesso à educação.

“Todos nós, homens e mulheres, 
somos chamados a contribuir de 
diversas formas para esta causa no-
bre. Construindo escolas, lares ou 
internatos, salas de aulas, apoiando 
as escolas em carteiras, material es-
colar diverso, tintas para pintar as 
nossas escolas, pastas para os alunos 
guardarem comodamente os seus 
livros, estaremos, certamente, a 
participar na preparação do cidadão 
que queremos para o nosso desen-
volvimento”, apelou.

Falando na cerimónia de inaugu-
ração, o Presidente do Conselho Mu-
nicipal da Cidade da Matola, Calisto 
Cossa, mostrou-se satisfeito com a 
abertura da escola e espera que o 
programa da mesma contribua para 
a construção de um futuro melhor 
para as crianças, não apenas daquele 
ponto do país, mas a nível nacional.
“Espero que o ensino desta aca-
demia possa desenvolver, não ape-
nas no presente, mas no futuro, a 
capacidade das crianças, os adultos 
do amanhã”, disse.

O Governador da Província de Mapu-
to, Raimundo Diomba, enalteceu o 
facto de ter sido a cidade da Matola, 
o ponto escolhido para a instalação 
da escola.

De salientar que o currículo Love-
2Learn está, actualmente, a ser usa-
do em 25 países no mundo e segun-
do o seu precursor, o sul-africano, 
Marc Ries, já são evidentes as suas 
marcas que ilustram que uma edu-
cação com influência divina é uma 
arma poderosa para tornar o mundo 
melhor.

MATOLA CONTA COM MAIS 
UMA ESCOLA
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O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

defendeu na última quarta-feira, 
a necessidade de se reconhecer 
o empenho do jornalista como 
parceiro do desenvolvimento da 
sociedade. O governante fala-
va por ocasião das celebrações 
do 11 de Abril, Dia do Jornalista 
Moçambicano, que coincidiu com 
o quadragésimo aniversário do 
Sindicato Nacional dos Jornalis-
tas.

“O jornalista desempenha um 
papel fundamental na sociedade 

que é trazer ao público o que está 
acontecendo em toda a parte, 
mas com o intuito de informar 
apenas a verdade. Através dos tra-
balhos dos jornalistas podemos 
melhorar a maneira de executar 
os nossos planos de desenvolvi-
mento. Portanto, o jornalista e o 
governo exercem o mesmo papel 
que é salvaguardar o bem-estar 
do cidadão. Neste âmbito mani-
festamos o nosso maior interesse 
em trabalhar lado a lado com os 
profissionais de imprensa”.     

Neste contexto, Raimundo Diom-

ba, desafiou aos jornalistas a con-
tinuarem a divulgar matérias de 
desenvolvimento em várias áreas, 
onde citou a necessidade de en-
volvimento da população para a 
massificação e promoção da pro-
dução de comida para o alavanca-
mento da economia local.  

Salientou ainda que alguns profis-
sionais privilegiam em certa me-
dida a divulgação dos trabalhos 
jornalísticos que concorrem para 
o combate a violência no seio 
da sociedade, função essa que 
começou a apresentar resulta-

dos positivos contribuindo deste 
modo para a mudança de com-
portamento desviante para uma 
convivência social harmoniosa. 
“É através da comunicação so-
cial que alguns casos criminais 
são conhecidos pela polícia, bem 
como pela sociedade”.

Diomba fez menção a importân-
cia do respeito da lei de impren-
sa por parte dos profissionais da 
comunicação social, pois há casos 
de notícias falsas postas a circular, 
o que representa um atropelo aos 
instrumentos legais que regulam 
esta nobre actividade.

“A imparcialidade é a luz do 
princípio do contraditório, o 
profissionalismo deve ser a priori-
dade. Portanto, as exigências e o 
nível de competitividade na área 
de jornalismo é muito grande, por 
isso os jornalistas devem tentar 
procurar oportunidades em no-
vos Mídias, como é o caso da In-
ternet”.

Alguns profissionais da comuni-
cação social questionam o papel 
dos jornalistas nos tempos actu-
ais, pois, muitos meios de comu-
nicação e profissionais distorcem 
a imagem do jornalista fazendo 
com que os novos profission-
ais aprendam que jornalismo é 
polémica, sensacionalismo e falta 
de respeito.

RAIMUNDO DIOMBA ENALTECE 
PAPEL DO JORNALISTA 
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O Colégio Raio de Luz realizou 
há dias uma feira dedicada 

a mulher moçambicana, envol-
vendo várias crianças residentes 
no Município da Matola. A feira 
circunscreveu-se a exposição de 
obras de arte, produzidas pelos 
petizes com mensagens dedi-
cadas aos encantos da mulher, 
numa iniciativa inserida nas festiv-
idades do dia 7 de abril, assinala-
do no pretérito fim-de-semana.

De acordo com Denisse Satar, Di-
rectora do Colégio Raio de Luz, 
trata-se de uma iniciativa da es-
cola, em parceria com o Instituto 
de Patrocínio e Assistência Jurídi-
ca (IPAJ), ao nível do Distrito da 
Matola, com vista a promoção da 
cultura moçambicana incutindo 
na vida dos petizes os valores de 
cidadania nas várias vertentes, 
como a igualdade social, o aces-
so aos bens comuns, ao conhec-
imento, à saúde, aos direitos hu-
manos, democracia, tolerância e 
solidariedade.

“Os elementos fundamentais da 
cultura moçambicana, tais como: 

as línguas nacionais, os nomes, os 
heróis nacionais, a indumentária, 
a culinária, as religiões, os ritos e 
rituais, entre outros, necessitam 
de ser mais bem conhecidos, di-
vulgados e utilizados. O desen-
volvimento e a consolidação da 
cidadania nacional assentam no 

reconhecimento e na assunção 
da diversidade étnica, cultural, lin-
guística e religiosa do país, sobre 
a qual se cristaliza o sentimento 

de coesão e a consciência de per-
tença à nação”.

Na opinião de Denisse Satar veri-
fica-se nos dias de hoje uma ligei-
ra rejeição da realidade cultural 
moçambicana, principalmente no 
que concerne as danças tradicio-

nais. “Agora o que tem valor é o 
que soa ao estrangeiro, portanto 
vemos muito bem quanto menos 
parecer moçambicano, melhor. 

Essa rejeição agride tudo o que faz 
lembrar o nosso Moçambique”.   
  
A nossa fonte acredita que fei-
ras do género podem contribuir 
para o desenvolvimento intelec-
tual das crianças. “Notamos que 
com a feira os petizes conse-
guiram expressar-se sobre as suas 
próprias ideias em relação a cultu-
ra moçambicana. Portanto, acha-
mos que é preciso o envolvimen-
to da sociedade para impulsionar 
e promover a cultura no seio das 
crianças, para que no futuro se-
jam os homens e mulheres de va-
lores”.

Por sua vez, Carimo Selimane, en-
carregado de uma das crianças 
participantes, saudou a iniciativa, 
porque a mesma incentiva os seus 
filhos a conhecerem a arte, cultu-
ra, gastronomia, bem como as da-
tas comemorativas e heróis nacio-
nais. “Queremos que eventos do 
género sejam frequentes na vida 
dos nossos filhos, pois sabemos 
que a cultura influencia para o 
bom crescimento da criança”.

CRIANÇAS EXPRESSAM-SE 
ATRAVÉS DA PINTURA
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ATLETAS DO CLUBE DESPORTIVO DA 
MATOLA GANHAM FORMAÇÃO EM 
EMPREENDEDORISMO

Com vista a formar jovens em 
habilidade de empregabi-

lidade e competências para o 
empreendedorismo, na última 
terça-feira, o Clube Desportivo da 
Matola, realizou a cerimónia de 
entrega de diplomas há mais de 
100 jovens.

De acordo com o Presidente do 
Clube do Desportivo da Matola, 
Manhiça Fernandes, trata-se de 

uma iniciativa implementada pela 
Internacional Youth Foundation e 
do Clube Desportivo da Matola, 
financiado pela Mozal, visando 
apoiar os jovens que se encon-
tram fora da escola, no sentido de 
incentivar os mesmos a voltar ao 
ambiente escolar e a encontrar 
novas oportunidade de auto-em-
prego.

Segundo a nossa fonte, este pro-

cesso está sendo feito de uma for-
ma faseada onde nesta primeira 
etapa, foram formados cerca de 
100 jovens provenientes dos bair-
ros de Mussumbuluco e Matola C. 
“Achamos que aliando o desporto 
e as acções de formação, podería-
mos despertar o interesse dos 
jovens, portanto, este curso de 
formação denominado “Pass-
aporte para o Sucesso”, vem para 
resgatar a auto-estima e criar 

apetência no seio da juventude. 
Portanto, nesta fase dez atletas 
do clube foram abrangidos pela 
formação”.

Por sua vez, Manuel Viriato, As-
sessor Técnico para Emprega-
bilidade e Gestor do Projecto 
Dzima, avançou que o projecto 
prevê abranger cerca de 800 jo-
vens, sendo 400 do Município da 
Matola e 400 do Município de 
Boane. Segundo Manuel Viriato 
para este projecto foram desem-
bolsados cerca de 150 mil dólares 
norte-americanos.

“Portanto o Desportivo da Matola 
identificou os bairros de Mussum-
buluco e Matola C e a Escolinha do 
Tico irá intervir nos bairros de Xi-
nonanquila e Djuba no Município 
de Boane. Acreditamos que esse 
projecto poderá dar resultados 
significativos, pois é notório o in-
teresse dos jovens”.

Por seu turno, Francisco Salomão, 
um dos beneficiados do curso e 
atleta do Clube Desportivo da Ma-
tola, manifestou a sua satisfação 
pela conclusão do curso e acredi-
ta que através do mesmo irá mel-
hor se enquadrar em um mercado 
de emprego sem abandonar o 
desporto. “Neste momento pos-
so afirmar que já tenho a noção 
do que é mercado de emprego, 
portanto, pretendo continuar a 
jogar pelo clube mas criando es-
tratégias e oportunidades para 
engrenar no modelo de auto-em-
prego”.

• O Instituto Superior de Gestão de Negócios não tem razão pah. Fomenta 
irregularidades e tem uma teimosia esquisita. Até o reitor não reúne requis-
itos para ocupar aquela importante pasta...é melhor que as portas se encer-
rem antes que esta “universidade” escureça o caminho dos nossos jovens.

• O consumo de estupefacientes, sobretudo Soruma, volta a causar desgos-
tos por cá. Crimes macabros e sem explicação. Esta situação acabou envol-
vendo comparsas que só queriam “bater” um baseado e apanhar uns copos. 
Felicite-se a pronta reacção da polícia. O estranho é o “MC” da corporação 

dizer que o Comando Provincial não terá recebido nenhuma informação so-
bre ocorrências esta semana.

• Esperamos que desta vez seja de vez. A Electricidade de Moçambique 
deve resolver uma vez por todas o problema da escuridão (Munhamene) no 
município. O Vhale Vhale já comprou o bilhete para o próximo concerto da 
EDM.

VHALE - VHALE
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